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Queda no risco é mérito de Lula, diz Palocci 
Joedson Alves/AE 

Ministro da Fazenda 
afirma que governo 

continua trabalhando 
para melhorar economia 

SHEILA D'AMORIM  

B RASÍLIA - O ministro da 
Fazenda, Antônio Paloc-
ci, comemorou ontem a re- 

dução do risco Brasil, que rom-
peu o limite psicológico dos mil 
pontos - recuando para 989 pon-
tos base - dizendo que é resultado 
da credibilidade do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Em no-
ta distribuída por meio de sua as-
sessoria, Palocci afirma que o go-
verno continuará trabalhando pa-
ra a melhoria dos indicadores eco-
nômicos do País e garantiu que, 
nos próximos dias, "novos e im-
portantes passos" serão dados 
nessa direção, como o envio das 
reformas ao Congresso. 

O presidente do Banco Cen-
tral, Henrique Meirelles, em au-
diência pública na Câmara dos 
Deputados disse que as melhoras 
verificadas nos principais indica-
dores da econo-
mia, como au-
mento das ex- 
portações,  ajus-
te nas contas 
externas e ele-
vação do esfor-
ço fiscal este 
ano, já estão 
sendo reconhe-
cidas pelo mer-
cado financei-
ro e refletindo 
a melhora de 
percepção do 
Brasil. No en-
tanto, ele valia 
que, diante das 
incertezas com relação aos desdo-
bramentos da guerra com o Ira-
que, o governo ainda precisa ter 
muito cuidado. "O momento é de 
ficar atento e não de comemo-
rar", argumentou. 

"O cenário econômico mun-
dial ainda é de muita instabilida-
de. Estamos fazendo a nossa par-
te para podermos enfrentar situa- 

ções mais ou 
menos adver-
sas, mas não te-
mos como pre-
ver", disse Mei-
relles. "O País 
está sendo vis-
to como uma 
economia que 
está indo na di-
reção correta", 
destacou. 

A inflação, 
segundo o pre-
sidente do BC, 
é uma ameaça. 
"Todos países 

que cresceram tiveram baixa in-
flação como condição prévia". 
afirmou. "A experiência interna-
cional mostra que o instrumento 
mais eficaz no controle da infla-
ção tem sido a taxa de juros. Para 
crescer precisamos baixar a taxa 
neutra de juros e, para isso, é ne-
cessário reduzir o risco país. -  

Numa explicação bastante di- 

dática, ele mostrou aos parlamen-
tares que, apesar de estar eleva-
da, a taxa de juros nominal têm 
um componente forte que é a in-
flação. Por isso, o importante é 
avaliar a trajetória da taxa real 
que caiu de uma média de 19% 
ao ano. no período 1995 a 1999, 
para 109 ao ano após mudança 
do regime cambial em janeiro de 
1999. Com  isso, o ponto determi-
nante nessa taxa real é a percep-
ção da economia brasileira, cha-
mada de risco país. 

Segundo Meirelles, economias 
como a mexicana e a chilena mos-
traram que é possível reduzir essa 
parcela. permitindo queda dos ju-
ros reais. 

O presidente do BC se recusou 
a comentar se o patamar atual do 
risco país já é suficiente para reto-
mar a trajetória de queda dos ju-
ros. "Existe uma correlação entre 
a taxa de juros e o risco país no 
médio e longo prazo, mas não há 
previsão", afirmou. 

O País está 
sendo 

visto como 
uma economia 
que está indo 

na direção 
correta 

Henrique Meirelles, 

Banco  
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